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Eu estou aqui.

Estou sempre aqui.

Quando é noite, ou dia.

Quando a lua brilha.

Que o sol se esconde atrás das nuvens.

Que seus raios queimam minha casca.

Eu estou aqui.

Eu levo você.

Como um berço.

Como um barco.

Eu sou a gruta que o esconde,

o penhasco que o expõe.

O pico de onde voar,

a costa aonde pousar.

O estribo,

a soleira a atravessar.

Eu estou aqui.

Alguns me verão rocha em granito,

outros, fonte oceânica de água benta.

Não me importo com conceitos e palavras.

Eu os precedi.

Seus ancestrais me chamaram

Geb, Gaia, Pachamama.

Estimaram meu tamanho, meu peso, minha idade,

a duração de minha rotação,

o eixo de minha órbita,

o período de minha revolução,

os confins de minha vida sideral.

Eu sou o objeto de seus estudos

e suas observações,

de seus medos

e seus desejos,

de suas orações

e suas maldições.

Mas vejam só, eles esqueceram

de me estimar, simplesmente.

Eles esquecem que eu ainda estou aqui,

levando-os como um barco,

como um berço.

Eles esquecem que eu guardo

a marca de cada um de seus passos.

Eles esquecem que eu serei

o crepúsculo de seus corpos apagados.

Eu estou aqui.

Estou sempre aqui.

Às vezes, um coração que bate diferente

anseia por mim.

Um corpo que se sente frágil

se estende sobre minha pele.

Dedos buscando criar raízes

mergulham na minha carne.

Minúsculo e vulnerável,

um ser humano conhece

o enigma de sua existência

se encontrando

no mistério da minha.

Como Naturela.

Um dia, com a ponta dos dedos,

ela tocou a terra.

Ela cravou seus dedinhos,

tão fundo quanto podia.

Ela sorria.

E depois me esqueceu.

Até o dia em que,

completamente perdida em seus pensamentos,

subitamente parou

frente a um canteiro de capuchinhas.

Ela se agachou,

enterrou seus longos dedos

dentro da terra.

E suspirou.

« Você vai se sujar, minha mocinha. »

Naturela levantou os olhos e viu

um rosto decorado com barba

pimenta e sal,

um par de olhos

doce e alegre ao mesmo tempo,

e uma cabeleira

desgrenhada.
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